
INFORMATIVO DO ICCRS
Volume XLII, Número 2 Março - abril 2016

international catholic 
charismatic renewal services

servindo a
renovaçÃo carismática

na igreja católica desde 1972

NESTA EDIÇAO

Fazendo arder a chama: 
Mantendo e 
espalhando a 
chama , através da 
transformação 
Andres Arango

O Fenômeno do  Selfie 
stick– “O que o meu 
selfie stick diz sobre 
mim?” 
Ann Brereton

Um retrato dos conselheiros 
do ICCRS: 
Francis Edo Olotu e 
Jean Christof Sakiti

Informativo do ICCRS

Fazendo arder a chama:

Mantendo e espalhando a chama , através de 
transformação

BOLETIM PARA LÍDERES

Guiados pelo Espírito:

Eu Sou um Líder – Eu 
Sou um Viciado 
Jude Muscat

Luta Espiritual:  
Derrotando o Inimigo 
Bob Canton

Perguntas à Comissão 
Doutrinal do ICCRS 

Participando  de 
Celebrações Não 
Católicas 

sendo  obedientes às Suas inspirações,  levaremos 
uma vida moral de acordo com a vontade de Deus. 
Jesus faz uma oração interessante ao Pai Celestial: 
“Não peço que os tire do mundo, mas sim que os 
preserveis do mal.” (João  17,15) Um cristão verdadeiro 
não tem medo, nem se esconde do mundo, mas, pelo 
contrário,  “vive no mundo, mas não é do mundo”.

Além disso, Ele o transforma, por suas palavras e atos, 
de acordo com a vontade de Deus. Uma das maiores 
virtudes daqueles que estão cheios do Espírito Santo 
é a temperança, que “modera a atração dos prazeres 
dos sentidos e proporciona equilíbrio no uso dos bens 
criados.” Uma pessoa transformada pelo  Espírito, 
apesar das adversidades do mundo, mantém a chama  
queimando em seu coração através de uma contínua 
e íntima relação com Jesus e, portanto, atende ao 
chamado do Apóstolo Paulo para apresentar o seu 
corpo “como um sacrifício vivo, santo e agradável a 
Deus”.
Finalmente,  a experiência deste poder transfor-
mador de Deus manifesta-se não somente em 
uma mudança interior, mas também, em nossos 
relacionamentos com os outros. Um verdadeiro 
discípulo de Jesus é um missionário da Sua miseri-
córdia.  Portanto, é mantendo a chama queimando 
em nossos corações que nos faz espalhá-la através 
de nossas boas obras, que manifestam a presença 
de Jesus em nossas almas. O Papa Francisco  nos 
convida a cuidar de toda a criação, mas acima de 
tudo devemos amar nossos irmãos e irmãs como 
Deus nos ama, com gestos concretos. Se pudés-
semos usar uma única palavra para definir as 
pessoas cheias do Espírito Santo, esta seria Amor. A 
transformação em Jesus consiste precisamente em 
estarmos abertos para receber o Seu amor e levar 
este amor a todos ao nosso redor.

À medida que rumamos em direção 
ao Jubileu de Ouro da RCC, esta-
belecemos três fases para nos 
ajudar a aprofundar temas especí-
ficos.  Na primeira fase, nos anos 
2012 e 2013, nosso tema foi “Acen-

dendo a Chama,” com base na carta de São Paulo 
aos Romanos, “Eu vos exorto, pois, irmãos, pelas 
misericórdias de Deus, a oferecerdes vossos corpos 
em sacrifício vivo, santo, agradável a Deus: é este 
o vosso culto espiritual. Não vos conformeis com 
este mundo, mas transformai-vos pela renovação 
do vosso espírito, para que possais discernir qual é 
a vontade de Deus, o que é bom, o que lhe agrada 
e o que é perfeito.” (Romanos 12, 1-2) Os anos de 
2016 e 2017 tem por tema  “Espalhando a Chama.” 
Uma das melhores formas de fazer com que esta 
corrente de graça da RCC se espalhe para muitos 
lugares é através da nossa própria transformação, 
pois, como  testemunhas  vivas, podemos inspirar 
muitos outros a buscarem um encontro pessoal com 
o Senhor Ressuscitado. Neste artigo, quero refletir 
sobre: Mantendo a chama do amor de Deus em 
nossas vidas, seremos autênticos missionários no 
poder transformador de Deus.

Em primeiro lugar, pode parecer que ser um autêntico 
seguidor de Cristo é uma missão impossível. O mundo 
promove “ideais” que são contrários aos caminhos de 
Cristo. Portanto, se quisermos ser fiéis discípulos de 
Jesus, devemos viver contra a corrente do mundo.  O 
Concílio Vaticano II, na Lumen Gentium, capítulo V, 
declara o chamado universal à santidade.  Devemos 
enfatizar que santidade não é obra nossa, mas, pelo 
contrário, é dom do Espírito Santo. Todos nós somos 
chamados a sermos santos, isto é, viver como Jesus 
viveu. Ele próprio nos diz  “sede perfeitos, assim como 
vosso Pai celeste é perfeito.” (Mateus 5, 48) E, sendo 
Deus e homem, nos mostrou o caminho da santidade.  

Ser uma pessoa Carismática 
Católica Renovada significa 
viver um determinado estilo de 
vida, e viver cada instante de 
nossas vidas da mesma forma 
que Jesus viveu. Seu estilo de 
vida era preenchido e guiado 
pelo Espírito Santo em todos os 
momentos da sua vida terrena. 
Assim, para ter uma nova vida 

em Cristo, temos de ser preenchidos e guiados pelo 
Espírito Santo. Não devemos esquecer que a Sua 
principal missão é tornar-nos Santos. 

Em segundo lugar, se o Espírito Santo está verda-
deiramente habitando em nós, e se nós estivermos 

Andres Arango

“Devemos enfatizar 
que santidade não é 
obra nossa, mas, pelo 
contrário, é dom do 
Espírito Santo. 

”
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stick diz sobre mim?”

Imagine um local de escavação arqueológica daqui 
a 1000 anos. Uma longa vara de alumínio com 
uma garra em uma das extremidades e um botão 
em outra extremidade é encontrada. Depois de 
muita pesquisa, descobre-se ser um “selfie stick” 

do século XXI. Ele é exibido no Museu Nacional, com a seguinte 
inscrição “Selfie Stick.” Uma popular ferramenta fotográfica usada 
por nossos ancestrais para capturar um momento no tempo, com 
o operador do dispositivo sendo a atração principal.

A maioria de nós já participou de um 'selfie' ou possui seu próprio 
selfie stick. Lembro-me que um dia um fotógrafo profissional 
disse-me para, sempre que possível, incluir uma pessoa/pessoas 
em nossas fotos de férias, pois isso pode nos ajudar a lembrar 
onde e quando a foto foi tirada. No entanto, o cenário ou o evento 
permanece como o tema da foto, ao contrário do que acontece 
hoje em dia. O fenômeno do selfie stick que estamos vivendo 
colocou nossa atenção para o “eu” no centro e todo o resto como 
complemento incidental. 

Isto não é uma tendência nova. Olhando para fotos de família, 
através dos anos, nossa reação habitual ao vê-las pela primeira 
vez é olhar para “nós mesmos.” Se for uma boa foto minha, então 
eu gosto muito da foto e posso até exibi-la em algum lugar, 
independentemente de como o restante das pessoas possa 
parecer. Mas se for uma foto ruim de mim, eu a coloco no fundo 
de uma gaveta, apesar de todas as outras pessoas parecerem 
fantásticas. 

Muito pouco mudou quando se trata de fotografia e nossa resposta 
a ela. A necessidade humana básica de ser reconhecido, ou mesmo 
adorado, é uma tentação enfrentada por muitos. O caso atual com 
o selfie stick alimenta este desejo egocêntrico e pode facilmente 
tornar-se um apego excessivo e, por vezes, um vício que alimenta 
nossa necessidade de reconhecimento. 

A voz das mídias sociais nos bombardeia hoje com mensagens 
que adquirem valor e são aceitáveis somente se estamos na nossa 
forma mais glamurosa e às vezes somos motivados a postar um 
selfie para provar isto. Isto é atualmente possível com técnicas de 
emagrecimento corporal, suavização de pele e filtros e aplicativos 
que mudam nossa aparência, a fim de mudar o nosso verdadeiro eu 
para aquilo que será aceitável aos outros. O número de “curtidas” 
que recebermos nos dirá se fomos bem sucedidos nesta tarefa.

Uma citação recente que li dizia que “As pessoas estão ficando 
obcecadas com as “curtidas.” É uma droga que vicia! Você tem 
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um gostinho da coisa, e então quer mais e mais. As pessoas 
sabem dizer o momento exato em que atingiram “100 curtidas.” 
Alternativamente, podemos nos sentir deprimidos e deixados de 
lado se não recebermos a resposta desejada. Isso pode causar uma 
espiral em um abismo de depressão, que pode ter consequências 
terríveis. 

Faríamos bem em ouvir as palavras encontradas em I Samuel 16,7: 
“... Não te deixeis impressionar pelo seu belo aspecto, nem por sua 
falta de estatura, porque eu o rejeitei. O que o homem vê não é o 
que importa: o homem vê a face, mas o Senhor olha o coração.” 

Como cristãos, não somos chamados a “jogar fora” o “selfie stick” 
mas acredito que somos desafiados a olhar além do “eu.” Um selfie 
pode ser uma ferramenta maravilhosa que pode nos permitir olhar 
o mundo de uma forma um pouco diferente. Uma foto é geralmente 
tomada para capturar um momento, uma emoção, uma cena ou um 
lugar que tem importância para nós. Olhe para além de si mesmo 
na foto e 'veja' o que está acontecendo em segundo plano. Sua foto 
pode conter um ato de bondade, de amor ou alegria. Se for uma 
paisagem, sua beleza pode nos lembrar da Majestade de Deus. 
Olhe para as outras pessoas na foto. Dê graças a Deus por elas. 
Seja verdadeiro e real com você mesmo. Dê graças por ter sido 
chamado a ser imagem de Deus. (Salmo 138, 14: “Sede bendito por 
me haverdes feito de modo tão maravilhoso. Pelas vossas obras tão 
extraordinárias, conheceis até o fundo a minha alma.” Selfies não 
tem que ser narcisistas, eles podem e devem incluir o outro.

Continuemos a capturar o momento! Mas, continuemos também a 
olhar para além de nós mesmos. É então que nosso mundo se torna 
ampliado, nossas vidas são enriquecidas e a Deus são dados Louvor 
e Gratidão. 
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Um retrato dos conselheiros do ICCRS:

Francis Edo Olotu e Jean Christof Sakiti
FRANCIS EDO OLOTU  ·  MEMBRO DO CONSELHO PARA A ÁFRICA ANGLÓFONA

Meu nome é Francis Edo Olotu. Minha experiência com a Renovação aconteceu em março de 
1981, quando aceitei um emprego na Diocese Católica de Ondo como médico nos Médicos 
Missionários do Hospital  Mary Ondo. Um novo grupo de oração estava recém começando 
no hospital e fui convidado a participar.  Eu sempre havia sido um Católico conservador, com 
uma exposição muito pequena à Pessoa e Ministério do Espírito Santo. Aprendi sobre leitura 

diária da Bíblia em 1976 com os sacerdotes da Opus Dei da Faculdade de Medicina da Universidade de Lagos. 
Meu contato com Missionários Batistas em 1979, no Hospital Batista de Eku, Eku,  Estado de Delta, Nigéria,  
impressionou-me profundamente, especialmente a ternura com que eles cuidavam dos doentes e o  respeito 
que tinham pela minha Fé Católica.

Participei de um Seminário de Vida no Espírito e uma coisa que eu queria muito era falar intimamente com 
Deus em oração. Eu tinha reservas em falar em línguas no início do Seminário, mas depois ansiava por re-
ceber esse dom. Fui batizado no Espírito Santo em maio de 1981, e desde então, tenho vivido uma vida com 
propósito.

Eu desejava fazer uma pós-graduação em cirurgia nos Estados Unidos e passei em todos os exames necessári-
os, com um visto de entradas múltiplas de 4 anos para os Estados Unidos, em 1983. Senti  então ,  profunda-
mente em meu coração, que Deus queria que eu trabalhasse na Renovação Carismática Católica na Nigéria.  
Nunca desejei possuir um hospital privado, mas tive essa ideia e a levei adiante. Foi depois que eu comecei  a 
construir o Hospital que eu vi a mão de Deus nessa obra; deu-me tempo para trabalhar na Renovação.  Servi  
em várias posições de liderança, culminando 10 anos como membro do nosso Conselho Nacional.

Hoje eu sirvo a Renovação como palestrante em congressos, a nível local e internacional. Sou autor de livros 
sobre a família e paternidade/maternidade, e estou profundamente envolvido na organização de atividades 
do crescimento espiritual da Paróquia. Sou membro da Igreja Católica São João Bosco, em Ondo, na Nigéria 
(a paróquia é administrada pelos Salesianos de Dom Bosco). Como Vice-Presidente da Subcomissão Africana  
do ICCRS, meu trabalho implica em verificar atividades da Renovação nos Países Africanos de Língua Inglesa, 
dando apoio onde quer que for necessário. Li as publicações recentes do ICCRS sobre Batismo no Espírito 
Santo, bem como o livro “Practising the Presence of God” (Praticando a Presença de Deus), do Irmão Law-
rence. Estas publicações tiveram um grande impacto para mim. 

Vejo um futuro brilhante para a Renovação, pois Deus está propagando a chama do Pentecostes em todo o 
mundo.

Fui batizado no Espírito Santo em dezembro de 1984, quando um monge, que também é sacerdote, 
rezou por mim. Naquela época, eu era estudante. Eu havia participado de um Seminário de Vida no 
Espírito oito meses antes.  Após o treinamento, os líderes me disseram que eu não estava pronto 
para o Batismo no Espírito Santo, o que era verdade. Eu estava mais preocupado com os meus 

estudos do que com o Seminário.  Em dezembro, fui  a um retiro e o padre me perguntou se eu gostaria que ele 
rezasse por mim pelo  Batismo no Espírito Santo, eu aceitei porque achei que estava pronto. Quando ele rezou 
por mim, fiquei cheio de muita paz e alegria, comecei a cantar em línguas com ele. A partir daquele dia, minha 
oração tornou-se mais profunda.  Hoje, eu sirvo a Renovação de duas maneiras: dou formação para meus irmãos, 
líderes e onde há uma necessidade à qual sou chamado. Faço isso não apenas para a Renovação, mas também em 
paróquias, onde os párocos pedem-me para vir e dar formação aos seus fiéis. Também  tenho bastante envolvi-
mento com a evangelização em várias dioceses do meu país e em outros países.

Livros que eu li nos últimos 12 meses:  “Et leurs yeux s'ouvrirent” (Os olhos de ambos foram abertos),  Frédéric 
Marlière  e Amour et responsabilité (Amor e Responsabilidade), Carol Wojtyla e Oração para a Cura,  Colóquio 
Internacional, novembro de 2001. 

A Renovação precisa de três coisas: de um avivamento. Perdemos o primeiro amor, o fogo do início tem diminuído: 
Precisamos acordar e seguir em frente. Ir mais fundo em nosso amor por Deus e pelos nossos irmãos. E precisa-
mos de mais empenho no uso dos carismas. 

A Renovação deve impactar mais a Igreja, a partir das paróquias. Nosso objetivo deve ser o Batismo no Espírito 
Santo para todos os Católicos. A Renovação deve impactar a vida do mundo: nossa evangelização deve entrar em 
cada parte da vida humana. Somos chamados a mudar a sociedade e levar as pessoas a Jesus Cristo.

JEAN CHRISTOF SAKITI  ·  MEMBRO DO CONSELHO PARA A ÁFRICA FRANCÓFONA

Produções do 
ICCRS

Publicações

Ao longo dos anos, o ICCRS 
tem publicado livros, 

brochuras, DVDs e outros 
recursos para a RCC.

Nova 
publicação

Compre agora nossos 
produtos “on-line” através 

do cartão de crédito / PayPal 
usando o botão “Add to Cart” 

no site!

CHARISMS
EM INGLÊS

para maiores informações 
Visite o site: www.iccrs.org
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Por favor, envie-nos notícias do seu Grupo, Comunidade ou CNS para newsletter@iccrs.org.
NOTÍCIAS DO MUNDO

Palazzo San Calisto, 00120 Cidade do Vaticano – Europa
+39 06 69 88 71 26/27
+39 06 69 88 72 24
www.iccrs.org
newsletter@iccrs.org

Endereço Postal:
TeleFone:
Fax:
Site:
E-mail:

O Informativo do ICCRS é uma publicação internacional lançada em inglês, espanhol, italiano, francês, português, 
alemão, árabe e romeno para a Renovação Carismática Católica. Seu objetivo é fornecer informações sobre o 
crescimento e desenvolvimento da RCC em todo o mundo, bem como sobre os eventos organizados pelo ICCRS.

Entre em contato com o escritório do ICCRS para obter permissão para reimpressão.

O Informativo do ICCRS é grátis para recebimento por e-mail e custa 10 € para recebimento pelo correio. Além disso, 
o Boletim do ICCRS para Líderes está disponível para assinatura, por 15 € ao ano, por e-mail.

Inicie ou renove sua assinatura do Informativo do ICCRS eo Boletim do ICCRS para Líderes hoje!

Você receberá as notícias e temas de discussão mais recentes da Renovação Carismática Católica.

Membros do Conselho do ICCRS

Michelle Moran, Inglaterra (Presidente)
Marcos Volcan, Brasil (Vice-Presidente)
Andres Arango, EUA
Denise Bergeron, Canadá
Ann Brereton, Austrália
Robert Canton, EUA
María José Cantos de Ortiz, Chile
Diác. Christof Hemberger, Alemanha
Bp. Francis Kalist, India
Jude Muscat, Malta
Pe. Wojciech Nowacki, Polónia
Francis Edo Olotu, Nigeria
Jean-Christophe Sakiti, Togo
Ir. James Sang Hyun Shin, Coreia do Sul

Claude Lopez, Austrália (Consultor)
Oreste Pesare, Itália (Diretor)

ICCRS
International Catholic
Charismatic Renewal Services

LTC · Polônia

LTC · Guadalupe
06 – 13 Agosto 2016

22 – 30 Outubro 2016

Contato: Fr.Wojciech Nowacki → wnowacki@odnowa.orgau 

Contato: Huguette BOQUE-OLANOR → o.boque@only.fr
O Curso de Formação de Liderança do ICCRS de uma semana em parceria com as realidades carismáticas 
locais, oferece este programa que vai chamar e capacitar novos líderes, bem como fortalecer e incen-
tivar os atuais. O programa inclui Missa diária, Adoração Eucarística, momento de Louvor e Adoração 
Carismática, ensinamentos, tempo para a reflexão, partilha e ministério.

O ICCRS oferece o seu VI Programa do Instituto de Formação de Lideranças. Aos alu-
nos serão oferecidos ensino prático e workshops sobre vários aspectos do ministério den-
tro da RCC. Além disso, os alunos irão a várias viagens de campo na cidade eterna de Roma. 
O VI Instituto de Formação de Lideranças (LFI) é um curso intensivo de três semanas, promovido pelo 
ICCRS, e realizado próximo ao coração da Igreja, em Roma, Itália. 

LFI · Rome, Itália

LTC · Seattle - EUA
10 – 17 Abril 2016 Contato: Tammie Stevens → LTC2016@wwccr.org 

28 Agosto - 17 Setembro 2016 Contato: ICCRS Formation → formation@iccrs.org

FORMAÇÃO ICCRS       Visite www.iccrs.org ou escreva formation@iccrs.org para mais informação sobre nossos programas.

Encontro da RCC em Filadélfia
“A família está viva no poder do Espírito Santo!” 
Esse foi o tema do Encontro da Renovação para a Nova Evangelização da Família, realizado em 26 de se-
tembro de 2015, em colaboração com o Encontro Mundial das Famílias, em Filadélfia. Para os 3000 a 4000 
participantes, o poder do Espírito Santo era evidente,  pois se formou uma “família de famílias” adorando 
juntos em inglês, espanhol e francês.  Com duração de apenas 4 horas e meia, o evento teve muita adoração 
e pregação. 

O Monsenhor Malagreca  falou sobre o tema  “A família está viva”, enquanto Michelle Moran, Presidente do 
ICCRS,  falou sobre a família “no Poder do Espírito”.  Salvatore Martinez compartilhou o chamado da Reno-
vação para o trabalho da “reevangelização da família Cristã”; Johnny e Leslie Bertucci e Darling Previl com-
partilharam seus respectivos testemunhos. O dia terminou com Missa celebrada pelo Cardeal Peter Turkson, 
Presidente do Pontifício Conselho para a Justiça e Paz, com 11 padres concelebrantes. 

Muitos grupos se reuniram para patrocinar este evento: a Arquidiocese da  Renovação Carismática Católica 
da Filadélfia, o ICCRS e Fraternidade Católica, e o Conselho Nacional dos Estados Unidos, entre outros. O 
Espírito Santo estava presente e, independentemente de nossa língua ou cultura, éramos um no Senhor!

ITC · Congo
1 – 6 Julho 2016 Contato: Frère Eugène, LELO → renouveaurdcongo@hotmail.fr

Novo programa ICCRS de formação para o ministério de intercessão profética. 


